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JÂnnunciação
Bem sei que Jehovah vos deu

esta terra e que vosso pavor
cahiu sobre nós eque lodosos
moradores da terra desmaiados
estão diante do vosso rosto.

Josué Cap. 11,9..

Troou no valle de Josaphat
a trombeta de Jerichó annund
ando aos incrédulos da política
que depois do sr. Rodrigues Al
ves não virá o dilúvio mas o sr
Bernardino de Campos pela mão
do Gabriel de Campinas, o gene-
ral Francisco Glycerio.

A terra rox.* manda dizer para
as desoladas step^es do norte

que S. Paulo será a Judéa don-
de surgirá o Salvador e aonde nas-
ceram os prophetas e precurso
res do novo credo tendo Bernar
dino por propheta-rei que presi-
dirá os nossos destinos no pe
riodo de quatro annos o qual
elegerá como David o seu sue-
cessor, segundo a promessa bi-
blica e a Historia escreverá como
no Gênesis X, 11 : Dessa mesma
terra sahiu Prudente, sahiu Cam-

posSalles, sahiu R. Alves e
sahirá Bérrtárdino que ha de ge~
rar Tibiriçá, Glycerio ou Cardoso
de Almeida que, por sua vez,
irão gerando os reis da terra.

E assim serão cumpridas as pa-
lavras do Evangelho PaulistaJ que
já vêm annunciadas na platafor-
ma telegraphica, transmittida aos
senhores da terra para que as
transmitiam ao povo e este se

prepare para receber o Annun-
ciado, que já comeu e ha de co-
mer em quanto tiver a saúde per-
feita que se annuncia ofncial-»
mente e os bons dentes que Deus
lhe deu.

No programma se promette
mel e leite... para S. Paulo, pau
e corda para as raças dispersas

que não commungarem o Evan-

gelho de que o Moysés Campi-
neiro recebeu os taboas no Cat-
tête.

Esta ultima parte sesubtende
do pregão official quea impren
sa alugada está fazendo dos
mandamentos paulistas que se
resumem na formula:

O Brasil é S. Paulo.
O9 schismas gaúcho, mineiro e

bahiano não terão tempo de fa-
zerproselytos. A lei paulista vem
do Sinay entre trovões/ erelampa*

gos e o povo sabe que esta terra,
depois da Republica, foi dada a
elles e que i seus moradores estão
desmaiados1 diante do rosto dos
dominadores porque sobre o povo
cáhiu o pavor.

El-Rei Francisco sagrou a Ber-
nardino q|ue reinará sobre nós e
regulará todos os negócios ren
dosos de Irei no.
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JOAQUIM MAGALHÃES, -actual Presidente da «Phenix-

Phenix Caixeiral
Inaugurado de seu predlosociitl

A alvorada. — O prédio. — A
Missa.—A benção do édiu

Jicio.—A sessão commemora-.
Uva e inaugural.—A Poly~
anthéa. — Telegrammas. — O
saráo. — O dia 25. — Noticia
histórica.— Ultimas notas.

i ÜOL Cavalcanti, j

Numeroso concurso de senhoras da
dite de nossa sociedade dava um ma-
gostoso e especial requinte ao recinto
da sessão, onde notámos, lém da quasi
totalidade as autoridades federaes o es-
taduaes e de outros rauitissimoscavalhei
ros,cujos nomes se nos torna im possível
recordar, os seguintes:

Barão de Studart, Monsenhor Leo-
poldo Feitosa, dr, Epaminondas da
Frota, dr. Moreira da Rocha, revd
Rodolpho Cunha, acadêmico Àrtnur
Cyrillo, dr. Eduardo Salgado, dr. An-
tonio Augusto de Vasconcellòs, coro
nel Arcadio Fortuna, pharmaceutico J,
B. H dlanda Cavalcante, revd . paire
Celso Soares Monteiro, coronel J. Agos
tinho, pharmaceutico Francisco Linha-
res, adtogado Eduardo Giráo, Henri-
que Autran, major Manoel Jorge Vi-
eira, acadêmico Francisco Parente, pro
fessor José de Barcellos, pharmaceuti-
co Rodolpho Bezerra, coronel Fran-
cisco Bezerril, advogado Joaquim de
Menezes, Herminio Barroso, e dr. Fran-
ciscoSalgado.tíin folhetos avulsos foram
destribuidos aos cireumstantes os dis
cursos proferidos pelo orador official
sr. João Araripe.e srs.dr. Antônio Theo-
dorico, dr. Hüdebrándo Pomptu o
Domingos Bonifácio, bem eomo uma
taudação impressa em rico cartão, di-
rigida a "Phenix" pelo dr. E. Salga-
do. A teta da sessão que terminou
depois das cinco horas, foi ássignada
por todas as commissões presentes.1 Ax
duas bandas de musica da Marinha e
Corpo de,Segurança permaneceram den
tro do edifício durante toda a solem-
niüade executando nos intervalloshyin-
nos ©atausiastico»,

A POLYANTHEA

Logo durante a sessão começou a
ier destribuida uma rica Poiyautuéa,
de 8 paginas e de grande formato, niti
damente impressa, cujo summario cou-
stava dos seguintes artigos:

A "Phenix" agradecida—Joaquim
Magalhães,--do sr. J. d'Alencar Araripe;
—Sonho e Realidade—de A. Nunes
Valente; -Consolidação—de Tx. Ir.
- José Perdigão Bastos,—de J.A.A.—
-•Os Verdadeiros Obreiros do Bem,--de
Alfredo Carlos de Castro e Silva ;—
Phenix Caixeiral - O novo palaoeie
de A. T. C.; —Saudação- de Genumo
de Castro.—Aos da Phenix,—poasia
de Tancredo Moraes; 24 de Junho —
le Júlio Moura;—A. Phenix -de Aàe-
laide .4maral í —24 de Junho—de Josó
Elpidio Gondim ;-Phenix Caixeiral—
do dr. A. Theodorico da Costa;—O
Grande Acontecimento—de Vicente
íloque ;- Os dous monumentos- de S.
da Paz ;'- Phenix Caixeiral—de F.
Prado;—Uma poesia, sem titulo, de
ilraro Martins; -24 de Junho de
L. G. F.- Trabalhar -poesia de Telles
de Souza, terminando pela lista dos
nome* de todos os sócios beneraeri-
tos, honorários, effecíivos, eontriòuin*
tes, beneficiados e correspondentes.

A Polyanthêa é illustrada com doze
nítidas photo gravuras apresentan 10 a
primeira oa,ret atos de todos os membros
do Conselho de Honra e da direotoriaeí
fectiva aotual,a segunda e a terceira o»
retratos dos srs. Joaquim Magilhãos,
•ctual presidenta da sociedade c José
Perdigão Bastos, thesoureiro do prédio
t as demais a parte externa e com-
partimentos interiores do ediíioio iuau-
gurado.

TELEGRAMMAS

Durante o dia recebeu * direotoria
da Phenix talegramtnas de congratu
iações das pessoas seguintes :

Beuto Moura, (Acarahú), arthur
Gurguiino de Souza (Rio); Joio Ca-
tunaa (Pará), J-.>ão Lima Silva (Ora-
tqj, Custodio Cü3ta e Antônio Ribeiro
Releia), Octavie Ferreira (Rio), lira-

ail, Domingues (Rio). Arthur Motta,
Leonidas Motta (Pará), Sduardo Stu-
dart (Rio), Duarte Pamplona (Pará),
Ramos (Belém), Francisco Telles e
Guilherme Abreu (Belém), Leovegildo
Gurgel (Recife), Ramos (Belém), Adid-
pho Sa los, Antt nio Júlio Paiva e ülys-
seB Ramos (Modubim) Josó Madeira
Barros (Maranguape), Miguel Teixeira
(Pará) Francisco Telles (Belém), D.
Georgina Telles (Beló.oJ Le<inció Lou-
zada, Vicente Maia e Joáu Fe reira
Gomes (Belém), Felippe G irreia Cas-
tro, Carlos Barros de Souaa e Fran-
cisco Barro Brasil (Belém), Ramos
(Belém), Francisco Telles (Belém), Ma-
noèl Gonçalves de Oliveira ( avea?-)-
Belém Sob.inho (Grato).

O SARÁU

Ha muitas annos não assistíamos a
um» reunião em que primasse tão bom
gosto e era que reinasse tanta còrdiaii-
dade como ua soirée dansante òíFcre-
cida pela Pheuix á sociedade céar'éiw'e
aa noite de '/A.

Os ventos salões do edifício pro 
"mu-

mente iliuminsdo» por numerosos cm-
delabroa de cryst. 1 e debotados con
tedo esmero e capricho rog rgit v -j
de convidad-.s entre (m ^uae.-<se aotav a
o que a uossa swciodade puunue deuiuis
chie, elegaut e distineto.

An danças que obedeceram a um
bem escolhido e variado programma
executado peL banda de musica da
policia começaram as 9 i/2 prolongan-
do-se animadamente até á* i da madru
f a a.

liiui t.rno do edificio em ouja fa*
chadi e<guia-se um arcw de luz ten io
ao centro as iniciaes P. G. apuha^-
se enorme multidão, sup<rior talvez a
duas mil pespôas.

Lauta ceia foi fervida aos coo-
tidados entre os quaes foram também
destribuidos ricos lenços com dizeres
oommeinorativos da graude data para
a ! 'henix e aliás para o Cear. in*
teiro.

O DIA 25

Duraute todo este dia conservou-se a
berto o prédio inaugurado q' foi visitado
por oentenas de pesíoas. A' noite sendo
mui grauda o num ro de oavalhoiros e
seahoraas presentes concertaram %m
improvisar outra soirée daosaate que
correu com extraordinária animação
até 2 1/2 da madrugada, e na qual.
como na do dia anterior, os phenixt.it
foram pródigos em gentilezas capti-
vantes para com todos.

NOTICIA HISTÓRICA

. A brilhante sociedade Phenix
Caixeiral, uma das primeiras, senão a
mais importante do norte do Brasii te-
ve berço bastante humdde.

A idéa 'de sua iniciativa partiu de
seis moços que então oecupavam postos?
humildes no commercio de nossa c •
pitai. Foram elle-»: H; aclito Do nio-
gues da Silvn, Rármuníio Cabral; di
guel Teixeira da Costa Sooriniio, Ja-
nuario Augusto Fernaadeü, César a.
d* Silva e Bem vindo Alves Pereira.

Foi no dia 24 de Maio de 1891, ás
duas horas da tarde, que, em um dos
salões do prédio á rua Formosa n. 193,
teve lugar, por convocação dos supra
citados moços, 4 primeira reunião d?
diversos empregado» do commerci*,
com o fim de tratarem d* fuudaçãó de
uma sociedade em torno de cuja ban-
deira todos te agremiassem.Usando n&s
ta oceasião da palavra H, Domingues ex
pos em termos vibrantes o fim da reunião
proclamando em seguida presidente
pruvi-orio ao sr José Vieira. daMottn,
que chaiüíU pura seuretari »s a >a srs. Ra
ul Loureiro e Mmoel Queiroz.

lmmediatamente o presidente fez
proceder por escrutínio seoreto a me*
za provisori. que devia guiar a so*
cidade nos primeiros p.asos de sua
longa jornada do glorias, d indo em
resultado serem eleitos: presidente
áutonlo Alves Brasil, vice-presidente
Joviao Guedes ^lleoforado, \: stere- I fyz votos para que novos tríu

tario Miguel Teixeira daCosta Sobri-
nho, 2. secretario Heraclito Dorain-
gues da Silva e TheBoureiro Januário
Augusto Fernandes.

Logo no dia 1 de Junho do referi-
do anno de 1891, teve lugar no pre-dio a rua Formosa n. 105 a eleição
da direcfcoria efícetiva que ficou assim
constituída:'.¦'_ 

Presidente—Antônio silves Brasil,
vice-presi lente -Dem.-crio de Castro
Mem-zes, 2/ vice presidente -Josó Vi-
eira.da Mott», ;.• secretario Miguel Fer-- ,
reira da CobU Sobriuiio; 2/ secreta-
rio Heraclito Domingries da Silva,
Thesoureiro Jauuarh .4ugu>ito Fer-
nandes, òradoro-' nífíci-iès Cesir A. da
Silva e Ráymtmd"; Chaves de Castro
Ram¦¦>*, directores—Riymundo Alves
Pereira, Silvio Uchôa, Raimundo
Cabral, [amnel F. Pequeno e Maáoél
de QüQít<}7,'i e directoros adjunetos—Ga-
briel F. Pequeno, Joaquim C. d'AÍbu«
querque; r.íy*eu Becco, Rayraundo
Caminha, Miguel T -ixeira e Varão; do
A íoaral. r-essao solemne de iniítal-
lagãi e posse da directoria effectiva
aHti, r ..{usou-se no Ua 24 le Junho. .

íV Pli íiíx manteve já no^ta'capital os
penívMcos "Pheuix CairtMraiue o«Opi-
üií¦'¦•>. 38jji1o o progranima desta ulti-
ar» ', 1 npioha pertu-iz '.ontra o jogo
d.M bichos que tentav invadir todos
os l«res. ";'

Dente as pessoas que maior somma
de eAforçus empenharam pelo engran-
decim nto desta pujante sociedade, em
seu inicio, destacam-se os nomes de
Ant no ,t!ves Bnsil, Rayvaütido Cha-
ves ile Castro Ramos e Januário Fer-
nandes.

A i,.i'i>ctoria ia Phenix é actulraen-
te a 4'^unte:

C.<i>.-la.) ie honra: coronel José
Cao li 10 Cavalcante (preside «te;, José
Gentil Alves de Cavarího e Conrsdo
Cabral Filho.

Direc-toria^-Presidente, Joaquim Ma-
galhãos- 1* vice, Alcides Montano ;2*
dito, João Freire Napdeào; 1" secre-
tario. Custodio Nobre; 2* dito Joaquim
Yerçosa Filho; 3, dito, Arthur Victo-
riano Pereira * 4a dito, Manoel Becco
Filho; thesoureiro do prédio, José P.
Bastos; orador officidl, João de Alencar
Arart.,e ; adjuneto, ^ntoni) Guedes;
thetuu ei.o do mmsolea, Raymuado
Liber-stii; dita da Beneficência, tíleu-
terio Marcos ; directores: J sé ienes-
cal da Costa, idolpho Ribeiro, mto,
nie de xrujo Vianna, Prisco Crus,
Antono Lui C^rdo») e Sebastião Sá;
Adjunetos de directores: lv.+ro Mo-
reira Pequeno, Gei>fge Moreira Pe-
queno, O tavio Bezerra, Fe ippe dt
Limn, iberto Campos e ntt»nio So-
ares; conselho de syndicancia : Euge-
nio íJ;uues;d:e Liina, Au .uáto Lopes e

JFonso BloVads ; còramiasàp de coitas:
A. Nunes Valente, Demosthènes Brigi-
do e Cypriano Gurgel; commi?são do
representarão: Vicente Roque, Virgi-
lio Porto e ArtíiUi do C »rrao ; 1. bibli-
othecario, J o ao leixo de Sá: 2* dito,
JpaôRodrigues,-3- dito, Diog) Gade*
lha. .

ULTIMAS NOTAS
A bibliotheca da Phaaix conta acttt»

àlmente 4.000 volumes ontre encader-
nados e brochados.

São mantidas ás expensas da soeis*
dade aulas nocturuasde diversas mats-
rias do curso secundário para o ensi-
UO d0S 8OCÍO8.

A c instrucção do palucete teve eoms*
ço em Março do anno p. pastado e
terminou a 10 de Junho deste anno.

O numero total de sócios aotualmsn*
te é 661;— sendo Beneméritos—>23;
Honorários 26; Bftectivos 892: Coi-
tribninte* 8; Beneficiados 12; (Jorres-
pon dentes i3l.

té hoaceo permaneceu e edífimo
da Phenix em expoeiçãe continuando
a ser muito visitado

Representou esta folha na solemni-
dade o n Hào collega Manoel Sjtyro.

O ijüiüal» saudando á Phenix
m
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JORNAL DO CEARA'

I

phos venham galardoar seus es-
fórços e que, como a águia que
lhe serve de symbolo, ao des-
cançar de seos vôos arrojados ás
cspheras elevadas, nunca baixe
ao fundo dos valles mas pouse
sempre no cimo das altas cordi-
lheiras.
*¦_ _•;»¦_*'.'.. *WiMW«<-al^«4WJ»*ir.B»*.ri-'TVWr».i

St^viço especial do "Jornal do Ceará"

Rio, 30.

neste caso inverno o aecea simult&ne
amente.

Parece me haver certa analogia'
entre o que vae pelas altas regiões]
que oomprehendera o Ceará, cuja,
mortalha eterna será o mysterioso
phenomono das seccas que o flagel-
Iam ja sem interrupção.

O phenomeno cria raízes que se
aprofundam.

Ha seis annos, isto ó, a começar
de 1900, anno em quo em diversos
sentidos começaram as nossos desgra-
ças, lucta o Ceará com as maiores
dificuldades sem que os podeies com-
petentes tomem medidas que modifí-
quem a acção das terríveis conse-
qusncias do mal.

Muito se tem dito, muito se tem

15\contecio\enlos
de 14 de novemBro

A commemoraçao ao Marechal, #
r,, . r> • .. ~ *.:.. o_ Aa escnpto sobre clima e seccas do Ceara.Floriano Peixoto revestiu~se de: r. }m „7 niionAn aafo ;—.-, {n._
extraordinário brilhantismo.

O prestito cívico que desfilou
em direcção ao cemitério apresen
tava aspecto imponentissimo.

O Senador Lauro Sodré fez se.
representar, enviando li ida palma
acompanhada de uma carta que
pela Commissão fui lida perante o
túmulo do pranteado estadista.

Nessa carta aconselha Lauro
Sodré ao exercito que pregue o
evangelho de patriotismo que
Floriano adoptou em vida. Diz

que só pelo amor ao paiz e pela
verdade do direito será remida
a Republica.

Rio, 30.

Rio, 30.
Em Porto Alegre foi condigna»

mente memorada a datado falle^
cimento do invicto Marechal.

Rio, 30.
. ê i

Está'marcada para a semana
próxima a visita do dr. Lauro
Muller, ministro da viação ao dr,
Tibiriçá, Presidente de S. Paulo.

Rio, 30.

Continuam as desintelligencias
entre o dr. Seabra, ministro do
Interior e o dr. Pereira Passos
prefeito da capital federal ¦

S. Paulo, 30.

A «Platéa> declara que os
amigos do general Pnheiro Ma-
chado insistem para que este, de-
sistindo da candidatuaa do dr.
Campos Saíles, publique manifes
to apresentando o Conselheiro
Affonso Penna á successão do
dr. Rodrigues nlve<.

Se assim succeder, Ruy Bar*
bosa pedirá á Bahia que vote
em favor do mesmo candidato.

Apoiam essa proposta o Rio
de Janeiro, Pernambuco e outros
Estados.

Já em 77, quando este terrível ini
migo nos batia á porta depois de
uma ausência de 33 annos, um bra-
sileiro illustre, de saudosa memora,
muito e sabiamente esoreveu sobre
esto assumpto. Nada se fez.

As discussões neste sentido vêm
sempre á tona das águas do mar que
se revolta e tre as agonias de um
povo que precisa e pede e o indiffe-
rentismo coudemnavel de um governo
que esbanja, saltando de alegro sobre
os destroços de seus opprimidos. Foi
o que a nação inteira testemunhou em
1900, administrando o paiz o sr.
CampoB Saíles.

O 77 é para o cearenso um marco
que attesta grandes softrimentos o in-
calculaveis prejuisos na sua vida ma-
terial.

Nada se tem feito, nada se faz, e
o Ceará, a terra dos verdes mares
bravios, arruina-se, ameaçado do de-
sapparecer de entre os outros Es ados
do Brasil,

Porque não se conservam as nos-
sas mattas em vez de serem ellas de-
vastadas pelo machado impiedosa do
lenheiro, que abastece o nosso mer-
cado, causando-nos nm grande mal ?

Porque não se substituo este con-
buBtivel polo carvão de pedra, que
nos sahiria muito menos dispendioso ?

Porque não se constróem açudes
que recebam, guardem e conservem
as águas pluviaes ?

Por ventura, não têm Bido desper-
diçadas estas águas por falta de re-
servatorios ?

Que dos açudes ? que das cisternas ?
Grande f lta e graude erro!
A natureza, a seu turno, enérgica

e silenciosa, caprichosa como é, fez o
nosso solo de tal forma, quo por sua
grande inclinação para o iittoial, não
permitte o repouso das águas. Estas
extravasam rapidamente-

Resente-se também, como medida
de grande alcance, a eonstruoção de
caminhos de ferro, que facilitem as
transações do commercio, trauaportau-
do com rapidez todos os, artigos in-
dispensáveis á nossa manutenção.

Encarada por este lado a questão
e ataoando-se neste quadrado o ini-
migo que, de anno a anno, nos faz
a sua visita perigosa, levando tudo
quanto possuímos, até mesmo a nossa
vida, estamos certos de que as nossas
lagrimas, quando não se transformas-
sem em risos, seriam considerável-
mente mitigadas.

leiooiMgia
(O CEARA' SECCO)

O Ceará não pôde perder uma
gotta de chuva. D'ahi a grande no
cesaidade de mandar construir açudes
para conservação das águas, que ás
vezes, cahem em grande quantidade,
como em i894 e i899.

H: na historia da humanidade um
Está concluída o estação invernosa exemplo muito frizante que nos deu

W!
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de 1905. Segundo aa observações que
fiz, couclúe-96 ter siio péssimo o in-
vernq, quo poderia ter sido muito
bom, ao não hovessom falhado, as
chuvas nos mezes do abril, maio o
junho.

Npsti capital o pluviometro que
dirijo ã rua Formosa, n. 183, regis-
trou nos seis mezes 944 raillimetros,
ou seja uma mediado 157 millimetros
para cada raez.

Estas chuvas teriam silo de grande
proveito si tivossem sido bem des-
tribuidas. Houve, porém, grande irre-
gulanáado em duas quedas*

Vejamos: no mez de março desa-
barani grandes e fortes aguaceiros,
©levando a escala pluviomatrica a 543
miliimetros, pro iuzindo grande mal ás
plantações «Io ceréaes; ao passo que

o povo hollandez; e, se é possível
adquirir terra, fazendo rocuar mares,
não é impossível nem mesmo difficil
accumular águas, quando estas nos
vêm do céo oom abundância.

J. Bmnfim

app Luro
Discurso do deputado

Barbosa Lima
JUIZES EM CONTRADICÇÀO

lima preliminar do procurador

âeral da ^epuBlica

NO SUPREMO TRIBUNAL
(Conclusão)

Dtante de taes absurdos exclama com
o Ghibellim egrégio,

Le Icggi son, ma chi pon mano
a deste ?

Discute o art. 19 da Conetituição c
faz vor que o militar deputado desde
que «m plena Cantara, passou das
palavras, opiniões e votos, a deploráveis
viaB de facto porventura provocado por
outro collega, desds que a inviolabi
lidade só ampara as palavras, opiniões
e votos no exercício do mandato, inci-
diria em crime militar, podendo ser
alli mesmo, em flagrante, preso pelo
seu superior hierarchico, sem depen-
dencia do licença da Câmara, visto
tratar-se dt delicto inafiançável, por
quo meramente militar.

Demonstra que nem na letra nem
no espirito do artigo 20 ha logar para
distinguir deputados entre militares e
civis ; porquanto todo delicto militar,
não admittindo fiança, instituto júri-
dico desconhecido no regi men militar
ainda mesmo, para delictos a que o
Código attnbue penas de dois outros
mezes de prisão, ficariam os militares
deputados ou senadores em condições
em que o legislador não quiz collocar
os deputados civis.

Estes ainda mesmo colhidos em fia-
grancia de crimes a que correspondem
penas menores do 4 annos, não pode-
riam ser presos sem licença de sua Ca-
mara ; aquelles por um simples capri-
cho de qualquer dos agentes do nu
nisterio da guerra, a um gesto mal in-
terpretado pelo ieu superior (are 97
— Cod. Penal) poderia ser enviado parauma fortaleza. Pois se houve fiagraute
e o delicto não admitte fiança !

Estuda o artigo 23 da Constituição
e faz ver que-as promoções si as tem
o militar com assento no Congresso
são beneficia legis, que líi'os outorgou
expressamente a loi; e que não basta
que a Câmara dê ao Executivo licença,
para nomear qualquer deputado íüili-
tar para uma com missão militar, poexemplo, em Matto Grosso ; ó impres-
ciudivel quo o deputado a queira ac-
ceitar, o que prova que elle não esta
tal ao serviço do Exercito.

Invocando o conhecido aphorismo —
lncivile est, nisi, tota tege perspecta,
una aliam partícula ejut propositaju
dicare nel resp<jndere,—wa.»\y*A outros
artigos da Coust. entre os quaes os
arts. 15, 34, 48 § 12, 53, 5? § 2- e
78 para mostrar que todos convergem
no sentido das doutrinas que propugna.

A seu ver o Poder Publico tem me-
do do julgamento polo Jury; que nin-
guem pleiteia a impunidade para os
patriutas que se alçaram contra a igno-
mimosa legislação sanitária ; mas queos julguem nos tribunaes de excepção
que fazem lembrar na inspiração queos evocou as Cours preoôtales de Da-
ca/.es, ministro ua Policia da Kestau-
ração Bourbonica é do Terror Branco.

Julga BUggbstivo que se não adrai-
ta que um aonador, porque ó militar,
apezar de em 15 aanos de Republica

Pharmacia Fránceza
RUA MAJOR FACUND0 N.° 48

da JJnfonio da Cosia TSeopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimènto de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

IFreçes rn.od.icos
tographia? doB mais humildes sargen-
tos e forrieis para estampal-as como a
de heróes que bem mereceram da Pa-
tria tomando parto salienta na insur-
reição de 15 de novembro.

E assim foi dessa sèdigão e dessa
illegalidade que se fez a sementeira
donUenaBceu o Tribunal íederal a su-
'bstituir, se tanto poderem os seus
membros,' ao desembargo do Paço...

Assim estaria hoje glorificada desde
que houvesse triumphado a insurrei-
ção que levantou o povo contra a es-
cravocracia acelerada,

Não importa Si Ia Légalité nous
tue,—Ia Véritô est en marche : rien
ne 1'arrêtera. . .»

Dada a palavra ao ministro relator
esse disse conhecer já o tribunal os
fundamentos do pedido. Manifestou o
seu voto negando o "habeas-eorpus^

O sr. Epitacio Pessoa pedindo a
palavra propoz a preliminar do tribu
nal não-tomar conhecimento do «h. •
beas-corpus>, mantendo assim a ju-
risprudencia firmada no pedido feito
em favor do general Carlos Soares
quando estava esse militai respondeu
do o processo militar.

Respondeu-lhe o ministro Lúcio de
Mendonça dizendo ser essa também a
sua doutrina, mas salientando o facto
de ter o tribunal mudado de jurispru-
dencia quan.10 tomou conhecimento de
sete «habeas-corpusu anteriores em fn
vor do senador Lanro Sodré.

Falou também contra a preli ninar o
ministro Manoel Murtinho.

Posta a votos a preliminar do pro
curador geral da Republica, votaram
contra ella os srs : Piza e Almoidi,
Macedo goares, Manoel Murtinho, Es-
pirito Santo, liberto Torres e João
Pedro; a favor os srs. Lúcio de Men
diifiça, .liidcé Cavalcanti, Oliveira Ri-
b(ii'0, Ribeiro de Almeida o r'indahyba
de Mattos.

Vencida a preliminar, foram toma-
los os votos sobre o «habeas-corpus»,
Concedia u os srs. : "lacedo Soares,
Lúcio de Monde nça, Alberto Torres,
Manoel Murtinho e João Pedro; ne-
garam: Piza e Almeida, Piudahyba de
Mattos, Espirito Santo, Ribeiro de
Almeida, Oliveira Ribeiro e André
Cavalcanti.

ram-me em resposta não ser encon-
trado o registro requerido.

Pedida, em 18 do corrente a cer-
tidão da nomeação e exercício, em
vista das notas da folha do pagamento
é ap zar do passar muitos dias, das 10
da m nhã As 3 da tarde, solicitando-a,
não foi possível obtel a até hoje ao meio
dia, não obstante allegar a urgência
do assumpto. visto como eBtava a ter-
minar a época da qualificação.

Convém notar que os chefes daquella
Repartição foram muito bons em pro-metter e melhores em faltar, como se
o abaixo assignalo vivesse somente
de eiperanças e illusõea.

O mei 1 empregado pelos amigos
do governo é o melhor e mais suave
de se furtarem ao cumprimento da
\\i e|eitoral, prejudicando os direitos
dós «li-tmdos, sem se recusarem, for-
malmente, oom doclaração escripta ou
falia Ia ; podo ser rnuito engenhoso,
mas é o mau prejudicial para as
parttv que só se desenganam quandoé tarde e Ií;nez ó morta.

Mas - Roma não se fez num dia,
nem a regeneração deita terra se
fará numa hora.

Tkeophüo Beswra Filho

Concerto
Está annunciado para domingo, 2

do corrente, no Club Iracema o con-
certo com qu« estreará nesta capital
o notável pianista brasileiro sr. Alei-
des Barcellos, que t m alcançado ver-
dadeiro suecessos em todas as capi-
taes em que se tem exhibido.

6chos e noticias
fító a Seereíaria da fazenda!?

Francisco de Sousa Teixeira, con-
ferente aposentado da antiga secção
de arrecadação, requereu, para fins
eleitoraes, em 13 de abril ultimo, á
Secretaria da Fazenda a certidão do
registro de seu titulo de nomeação,
qn teve logar em 1878.

O sr. Secretario e o Director da

"0rt «latirá"
Consta-nos que por estos dias será,

futi In da neata capitil uma sociedade
co i\ o tiiulo acima que por si só basta
para exprimir o íim a qu« se propõe,

fasseio pu&lico
Recebemos delicado couvito do co-

ronel Guilherme Rocha, intendente
municipal para a reabertura do Pas-
seio, á praça dos Martyres quo se re-
alisai-á a 2 de Julho.

Secretaria da Fazenda exigiram que
fosse sellada a petição, apezar de
conter a declaração de ser para fins

não exercer senão fuucções políticas, eleitoraes.
como Senador ou Governador de Es- O signatário destas linhas fez-lhes

Vaccinação
Rodolpho Theophilo, retirando-se
temporariamente desta capital,dei
xa encarregado do serviço de vae-
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias, em seu consultório, na

, . , , pharmacia Theodorico, de 11
_^?MJfe.'^^_?^_ ?fe^1 horas da manhã ás 2 horas damaio e junho apoias cahirain 4011
Millimetros, menoà üa metade. Tivemos, t-irde.

tado não possa commetter crime politico.
Recorda o conceito odiento que offi-

cialmente se pretende propagar a cer-
ca dos crimes políticos: que esses de-
lictos jamais infammarão a quem quer
qUo fosse e tanto assim é que segundo
ve, a infâmia o a inconfidência de hon-
tem constituem a gloria immarcescivel
e o virtuoso civismo de hoje que na fi-
gura excolsa do alferes Xavier presidodo alto do putibuto as sessões deste
tribunal.

Outro-sira parece-lhe ver ainda oa
jornaes que disputavam em 89 as pho»

ver que as petições para tal fim
eram ise itas de sellos e de quaes-
quer direitos; declarando então que,para,
não prejudioar o requerente,se sujeitava,
contra a expressa disposição do art-
145 da nova lei eleitoral a satisfazer
a exigência illegal.

Proourándo depois a certidão de-
clararam-lhe que não existia o livro de
registro !!!,

Pasmos da ordem e conservação
dos papeis daquella Repartição, re-
queri a certidão do registro do titulo
de aposentadoria, effectuada era 30 de
Setembro de 1890 e proeurando-a de

Oefeza
De J. Penha, o talentoso con-

frade que no Recife expiar .0 seu
grande amor ao Brasil e á Re-
publica, preso sem crime n'uma
fortaleza, recebemos um folheto
contendo a Defeza lida pelo ca-
pitão Climerio Fernandes perante
o jury que o teve de julgar como
pronunciado no art. 267 do Cod.
Crim. em 17 de Abril deste anno,
defeza que é trabalho de nosso
confrade e com a qual o capitão
Climerio <::onseguiu do jury do
Recife a sua absolvição.

Catalogo
Da importante casa ctommercial

de nossa praça Viuva Villar &
Filho recebemos um bern cònfec*
cionado cat_logo dos àroduetos
de seu commercio, dando preços
de todos 03 artigos ds| secção
dentaria".

Illustram as paginas 4o catalo-

LEGÍVEL
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go o retrato* do fundador da casa
o finado negociante João da Silva
Villar, e outras photogravuras.

Agradecemos a delicadeza da
offerta.

Cumprimentamos o nosso de-
dicado amigo capitão Joaquim
Lopes Teixeira, vindo de Cra«
theús a esta capital.

%ta de. Freitas"
Reúne se domingo em sessão

ordinária o Grêmio Litterario
«Barbosa de Freitas» a uma
hora da tarde.

Pede-se o comparecimento de
odos os srs. sócios.

0 Jornal
Domingo circulará a noasa folha, cstampan-

do o retrato do nosso presatlo amigo José
Bastos, a cujos esforços, em grande parte
deve a <Phenix Caixeiral» a construcção do
bellissimo prédio que lhe serve de sede so-
ciai.

De Cratheús acha-se nesta cidade a nego
cios commerciaes o nosso distineto amigo e
correligionário Joaquim Lopes, Teixeira a
quem cumprimentamos.

Festividades religiosa
De Mecejano escrevem nos:
Animadíssimas foram as festas de

S. João Baptista nesta villa ; assim
como de grande imponência a procis-
são do Corpo de Deus no dia 22 do
corrente admiravelmente prepar da
pela Exrna. Sra. D. Sinhá Bezerra,

Alem destas festividades a começar
de hoje e de N. S. de Perpetuo Soe
corro sob a direcção da senhorita
Dondom Cruz coadjuvada por outras
distinetas senhoras, em conclusão dos
mesmos actoB terá, logar no dia 29
do corrente, dia do S Pedro, missa
eolemne Jna capella do Carmo> e na
matriz á tarde,, a conclusão aos piedo-
sos exercícios do mez do Sagrado
Coração de Jesus.

SECÇ\0 DE T0D08
Farpas

Faz-se r gaita da taquara,
Se faz isto e faz-se aquillo
Na «toca» do babaquara
Mas... nada se faz do nilo !

Foi-se o tempo de faz-se isto
Chegou o de fez-se aquillo;
Da fortaleza onde disto
Lamento o pobre do nilo!

Thaumaturgo á corte berra,
Da pátria do crocodilo,
Para em conselho de gilerra
Encarrascar o - seu» nilo!...

Fez-se da cana a cachaça,
Da cachaça forte o amylo,
Da lenha verde a fumaça,
E um condemnado, do nilo!

No caximbo fez-se o sarro,
Do sorano fez-se um coxillo,
Da coqueluche o catarro,
E um condemnado, do nilo!

Do chulé fez-se a frieira,
D'um protegido nm pupilo,
Da sarna fez-se a coceira,
E um condemnado, do nilo !

Depois que muito adulou;
Vem telegramma em sigillo ;
(Traz-zaz) o barco zarpou;
E assim Ia se foi o nilo t

Libro-Papelaria Bivar
—DE—

Militão Bivar & 0:
M Maior Facnnão i. l{to iMÈh 133, e 37

€dições da casa:
Apontamentos de Ari-

thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. 5$ooo

Noções de Arithme~*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria; preço, br' i$ooo

Resumo da Geográ~
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese _.- — $8oo

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $ioo

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea  $ioo

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
L eitu ra s;  $ i oo

Cancioneiro do I]orfc—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

238000

3S000

de Carvalho ._  2$ooo
J/íanual do ü)a&eas-€>or-

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado.......

P pome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo

(jollcçãodas Géis de êr-
ctanisação da ÍJusíiça.do
Bsíado—Por llm advoga-
do -—..-...-

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley ..—

Pmor e Ciúme—sonsa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.  2$ooo

% 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo, Wan-
derley, br.

2X000

a $000

Micaislação .Municipal
do E&íado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe,
reira, br.

F ^ariola e ?acdna-
ção do Ceará—Pel° phár-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.

Mmfias ^iagen*—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc

2$000

3$ooo

2$000

_ 2$00q

Ho prèlo-á saHr:--
Doções de Cfiimica {§e;

ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço...

cflritHmelica infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço ....'.—.

Brasileiro» e ^oríugue*
zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço. —

Ps fres 3)aías—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço —.

Neste estabelecimento,encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Nagi Que Jury

ftnntiüGios
Molduras dotiradasIPara
quadro, espelho e para galeria,
grnde deposito

na Casa Villar.
¦ -i .... - . ¦

Jom ponto
Aluga-se o da rua S. Pompeu

11. 211 beco de D. Pedro. A
tratrar naPraça José de Alencar
D. 13

Givros para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

kiwos de Jwisprit"
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Civros de leifura e ora
ções religiosas ;

Civros de lifferafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-
tros Paizes

'Papeis—amasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu-

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiulas: preta, roxa, a.
zul, verde è encarnada pa.
ra escrever, espèciaes pa.,
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; CaríÕes: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

. Dentiçao das crianças
jfanhüm remédio ha .que se compare com a

lATRlCA-Híá
m

DE

1

Mataria
Mataria
Mataria
Mataria
Mataria
Mataria
Matricaria

ria
Mataria
Matricaria

E' receitada pelos mais distlnctos e conceituados ciinicos do
Brazil.

Nacionaes e estrangeiros usam-n-a em suas casas para seus
filhinbos.

Sempre produz efleito seguru na dentiçao. $}

Faz os meninos gordos e robustos. gj
E' recommendada por todos que a usam, desde o pobre até o *?

rico. • '
Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Brasil.

Já é usada em todos os Estados do Brasil e no estrangeiro.

tí' um remédio de conhecida cffícacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio não morrem mais meninos

de dentiçao.

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

£' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

Inventor e Fa&rteaníe F. DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. 10—São Paulo

Vende-ie cm todas as pharmacias e Drogarias do Jfrasil

B

ÍDeníiçâo das crianças

; Jflalricaria de f. putra
3 a* 3

8 mezes a 8 annos é que as crianças devem usar a Matricaria de F.
Dutra. Todas as n&es de familia que derem a Matricaria aos seus filhos
durante este período podem ficar tranquillas que a dentiçao se fará sem o me-
aor incidente.

Excellente remédio homceopatico para a dentiçao das crianças, tornando-as
tranquillas; evita as desordens d* estômago; corrige as a vacuações; cura a febre,
as colicas, a isomoia a todas as perturbações da dentiçao.

As crianças que asam a Matricaria não criam vtrmes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias. ,; ¦

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias
da capital e do interior.
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Inventor e Fafcrkaníe F. DUTRA

Raa Vieira de Carvalho a. 10—Sfio Paulo

Pílulas
D VELAME

OBJECTÒSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
Vmàsx em grosso 9 refalno-

Preços sem Gompeíenda
Jl'Olâ Esta casa, não acceita encommendas de asaignaturas

de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificis, étc. etc
Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti

ficos^ religiosos, litterarios, históricos,' etc. etc, mediante coramis
sâo razoável,

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmcia Galeno

AWim fílBano
Garantimos uma duração pro

vdda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano k Irmão.

pílulas de Velame
-DO-

i PIÍlRMIf,l.4R(ir,M I

m

11!

fortaleza—Ceará
Stia Ploríaüo^Pcixofo ü-33

Sr

#

Pharmaceutieo Sarros.leal
Excellente depurativò Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis*
mo, por mais rebelde, que nio
ceda a acçáo deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

Casa fundada ha 45
annos e vantajosamente
conhecida em todo Cea-
ra.

Dispõe de comple-
to de sortimento de |jj
drogas, produetos chimi Jf
cos, accessori s para phar- |lf
macias e produetos phar- jl*
maceuticos dos mais re |g
putados fabricantes naci- üf
on*ies e estrangeiros. |||

Todo receituario é ma- ftf
nipulado com drogas de jjj

«^ primeira, qualidade, asseio, 0
|{â presteza e modecidade em §K

Recebe directamente to* &
dos os artigos de seu ra- **

*

* mo dé negocio.

:íie**«*'* ***«*'.:

Stio jVIaraponga
Quem pretender comprar o

.sitio acima pode dirigir-se á Rua
(Senador Pompeu n*. iéft.

\

•;•

. ' "

' 
r,.

M-*±



'¦'.W

$**

¦¦*,.

,{'ii',-'». -*"Ç1:##tHItf•»¦)(*¦lífíK1'*,"

. ' j. /:Ví;V;';y,;^^.-.-.

¦.-.:•¦¦ í
v8 i

. . 

¦

r^iVM&ttffmátf^âi- -JORNAL DO CfâARA

^ "

¦?' >í

Balsamò OrMtal
«49* vi

Este prodigioso e incomparavel medicamento externõvcme
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do òrien-
te, goza de virtudes especiae9 e admiráveis no tratamento d©

Beriberi, da Paralysiãi "fi levralgia ' ¦
e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer jdôr, • seja ou. não rheumatica*/,;._.,,
Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

ouras que tem realisado e como

Antirhéumatico

DEBMOL

V»;

},,\:ií; iJJ.'ÜA-

não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

Spioíãd
¦ ,. i

¦:tr i '•;..'• 
ííltt

fMtÉlÉI
Balsamò Oriental

*

Para o importantej.annüncio ...deste, priódigi§»s,b!:,/rr^e/licarri^^tò
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

. Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

Oremíedlb das fatói.™. %% ,„., . „ „ . v
cura todas as doenças herpetioas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes,. e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'água, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzp externo).
j Com DER-JdÒLpoupa-se dinheiro; lima só applicação
Jíe DermóL mostra os seus effeitos maravilhosos

Q DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica,em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
tygar.qnde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

... . . • . . • • • • • • •

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
-i-Para curar as doenças d'este rol >
Comprem Dérmol numa qualquer pharmacia

• ' * • * ' * * • * * " * • ' *

púa-£e a venda em Iodai as ¦ ífiàrmàèfa* :
Mar Stodart, Franceza Aiori. Pastor, e Bíirps

| LIMAM ROCHA |
| 

' MEDICO |
X Especialista em ope- jr

if rações, partos e molesti- -jF
X as daa senhoras. S
X Consultas na «Pharma- *?

X cia Galeno», de 12 ás 2 ^• h. da tarde. J-
X Chamados a qualquer \W hora *r

C Residência Rua 24 de J
? Maio n- 160. |*

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidros de seu milagroso Ma^safnjí^iental, ura
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm appltí&do este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
deprompto não se curasse.;;:!;xr . .„. ,£•;:^MV>2-^rUX-' -Hí

Podemos garantir ao publico o seu efíeito irhmediato 6 tít-

iú: «ao; ;:tefi a n a^íri.üa {pgimóiio tet) »n&;--:! ¦ ..."^ ¦¦-'¦•r.i»

Da Gaze tinha de 20 de Outubro de 1903.

UNDAÚÜT1Í
ou

ÓTrlESOUROiBELLEZ'

%lra Galeno
-*•?

I

A conhecida PHARMACIA; RQCyykaca^^no^p^erecer
um vidro de seu novo preparado «Balsan^.(^íÍe^l,!>v)^ÍtíS $'
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beriberi,paraly-
zia, finalmente em todas^^as dôrçs qu^^^ríuijamva^ma^dade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidosl
tínort 1^"* fiti w*

Do Porvir da serra de Aratanha.

f," Por intermédio da acreditadas? pharmacia Rocha» .fomos pre-
sentiados com um vidro de «Balsamò Oriental», antirheumatico e
anti-ber ibérico. '0{,, ! s. \

Este precioso medicamento gpsa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do ...2fe*£4tfft «Fàralyzfc e^com^ especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dor, seja ou não. rheumatica. 0\ »tf|v^í?^'1 ^oi^uí. q :>í«a íüòa

>-í Aconselhamoí ò aos q^p.,,dtel^e possam^ precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4-a pagina deste jornal.

i LINDACUTIS, conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

I ! Amacia a epiderme e cura toiias as erupções da pelle, «cze
mas, caspas, bròtoeja, etc-, ., ¦/.
U Não é só a belleza_ .das moças que se destina á L1NDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

ffik 2r!& larteròjs:
<-í'

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.
|j Os barbeiros que applicam a LINDAC UTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a çaza
sempre cheia.

Grande reducção em Ê£
preços de preparados ex- S^
trahgéirbs e receitas me- |i
dicas, attendendo ao cam- -|*
bio

Sortimento bom, novis-
simo.

Variedade de ampoulas.
Es; ecificose maravilha,

preços sem competência. ^
Bt.rracha e pipos avul-* ^

sos para irrigadores.
Seringas' para onvido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera**

2â ^or Dr. Manoel Moreira
da Rocha. g*.
24., Praça d<» Ferreira 24. |*'.lê*

-^/PtQwMCi m> mi

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se .bem conhecem. quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

, mmm
ísmúno ;h

do pnartnaceutico % % de W
hollanda Cavâleatife- fe*
Medicamento sem égual

^ para a cura radical dé
qualquer moléstia resul- ,j
tante de impureza de san-,

j A' Venda rias pharma-
1 cias Rocha^ Andrade. Pas-

teur, Franceza e Droga-
ria Central.

*. ¦:¦.... 
y

*• • • •

Do VrJAario de \i de Dezembro de Í903.

^ A conceituada PNARJIJAGIA ROCMAi ÁR»* Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos; | um vidro de Balsamò Oriental,
importante medicar.iento externQji; anti rheumatico e anti beriberico,
cuja.efficacia está exhuberantemente provada pelas mhumeraspes
soas que o têm uzado

Agradecidos.

^Dò Intrahztgèiitè dè ' 181! d^Dezembro de 1993.

|P venda em Iodas as ^fiármad^.

BLENOL
.iit-is- Oi

Acaba de chegar este1 poderoso remédio,

SI do pfiarmaceuíico 3 % de g^ hollanda. lavàlcaiife.; ^
lnnumeros a 11 è s t a -

dos comprovam a efficacia
deste poderoso dípuràtívo
vegetal no tratamento da
syphilis, é de todas as mo*
lesrtiàs das vias uri viárias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uteririas, eezemas etc. ^

A' venda nas pharma-
1 cias Rocha. Andrade, Pas-

^ teur, Franceza e Droga- W?
S® ria Central. 'W*

¦:¦"

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-'^$g^gfijffi^$$g(%p,
rios, nos homens e nas Senhoras.

llis 'f Ki fiiiâl" 1
.-Para a festa de 24,4?

recebeu o «Lóuvre» Praça Jobfe'
de Alencar n. -31*- r.r- — 0—¦-•-¦-' i

lttlli|l|ÍÉ?Í
O MELHOR DO CEARA';

^110 JÍÉewralio

5empre efficaz! 5empre seguro!
"'-'-/ftodo de üzar:'."¦ >¦ -f>---,.,.s;!f' '•vi ¦

Amola se thesòúrasc navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Noiiriato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco dei
Ceará. ¦¦ ,..-'-?¦•.- .

, Mo$ afacados
Nos cazos agudos^èblêmorrhagiastoma-se ^riinèirò oBlehol! -1 %.% | .

só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia).' Depois, continuando ain- ÜS Cly££tlf£f 13.
da a .tomal-o^ as colheres sempre puro, applica-se tâmbem^értíW/ Água àa Fonte de N. Senhora
jecçèSá vontade. do Sameiror~-Braga. s

InWivel nas Uu^éi^^es'.££$'1 Metrite ehronic» PureajnconteteyeÇ .^mdo

mação ou corrimento das mucosas.

I
sai;

c7?i ¦' / I í Muito perfeito è elegante^ três
fmOQl de 40 gráos Óòo3réis ^^ .^~ X..: 

', '
a garrafa na «Mercearia Sanjjiò j Vende-se e ácceità-sèencom-
Antônio».—/^aníciga a ¦ Msopl mendas. Exposição no escnptofib
a libra.— Masía de tomate r,jçL iU^Q)Jti fà J. Costa Sousa
Ifcrnys—¦ iP^ia Formosa, 52,

JLôíbLSi-se a. Tr^±id£a nas

ictereologia do Porto, adoptada
i pelos g vemos Inglez, francez e
| outros.

.-3 ^-„ -u. I "^gua mineral finíssima, a me-
PllílCip-VOS IcDll.aíl3Ci^Cyia© - lhor contra a dysenteria, câmaras

de sangue, etc.
Âíbano, Studart, Amorim, Por.tes, Borges, .:.¦

Franceaa,Pasteur, Theodorico, Andrade e Gaíeno,

(03 m
Vende-se no escriptorio de

A* Ferreira braga.

ILE3IVEL


